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Resumo 

As múltiplas ferramentas técnicas e comunicacionais no cotidiano escolar e os desafios 
apresentados pela pandemia de Covid-19, pelas mudanças tecnológicas e informacionais  
demandam novas abordagens procedimentais em relação ao processo de ensino aprendizagem. 
O cinema é entendido como uma metodologia interdisciplinar que contribui para formação 
crítica e consciente sobre a realidade social. Espaços dialógicos, proporcionados pelos 
intercâmbios com o cinema, têm sido uma alternativa de agregar alteridade e imersão para 
aprendizagens, lazer e a apreensão de problemas e anseios de nossa sociedade. O objetivo deste 
projeto foi integrar sujeitos e atores para pensar o cinema como uma mediação simbólica na 
apropriação do mundo em todos os níveis da educação (básica, técnica e superior). Assim 
utilizou-se de filmes para realizar atividades de debate com a comunidade. Os debates abordam 
diversos olhares estimulados pelas temáticas das obras, permitindo diversas conexões entre 
sujeitos ao longo de sua formação escolar, acadêmica, cultural e para o mundo do trabalho. De 
2015 a 2024, a cooperação de uma equipe composta por professores, técnicos e estudantes 
(bolsistas) realizou debates virtuais, presenciais e híbridos (presencial com transmissão pelo 
canal do YouTube do projeto), que ofereceram integração de milhares de participantes. Assim, 
pode-se concluir que este projeto contribuiu para a inserção do Instituto Federal de São Paulo 
Campus São Roque, regional, estadual, nacional e até internacional.   
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Introdução  

Diante das amplas possibilidades científicas e informacionais despertadas pela 
diversidade de instrumentos técnicos na mediação do conhecimento escolar, o Brasil ainda 
carece de uma atmosfera capaz de engendrar atividades didáticas e pedagógicas que integrem 
ciência a uma formação mais atual e compassada com o currículo, a escola  e, 
fundamentalmente, a vida e a cultura dos educandos. Nesta perspectiva, o objetivo deste projeto 
foi contribuir para o pensamento e a prática multidisciplinar de trabalho, e buscar diálogos que 
potencialização uma diversidade de representações e expressões culturais. O cinema como 
forma de linguagem é uma possibilidade entre as diversas ferramentas hoje existentes e 
favoráveis ao ensino e a aprendizagem. Entende-se em consonância com Vygotsky (1996, p. 
42) que “[...] a mediação presente em toda a vida  humana se dá pelos instrumentos técnicos e 
os sistemas de signos construídos  historicamente, que fazem a mediação dos seres humanos 
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entre si e deles com o mundo  [...]”. Para isso, a hipótese é discorre na afirmação que 
cinema foi um instrumento técnico utilizado e proporcionou uma mediação por meio dos 
debates virtual, conexões  dialógicas, integração, cooperação e fortalecimento de laços de 
amizade entre sujeitos  com espaços mais humanizantes necessários em um contexto de 
pandemia. Estes elementos congregam e justificam importantes bases da proposta de extensão 
de grande  

relevância social no sentido de propiciarem momentos de lazer, de sensações e  sentimentos, 
reflexões e interação entre diferentes olhares sobre o real.   

 

Material e Métodos 

A metodologia do projeto foi: (a) Levantar por meio de reuniões virtuais os principais  temas 
e filmes de interesse; (b) Realizar mobilização por meio mecanismos digitais e  virtuais, 
visando integrar e informar sobre os debates híbridos a serem realizadas ao  longo do ano letivo; 
(c) Viabilizar calendário e temáticas para as atividades serem  desenvolvidas no canal do 
Cinedebate IFSP-São Roque, no YouTube e também nas  redes sociais como Facebook e 
Instagram; (d) Enviar convites para participação nos  debates virtuais, congregando também a 
comunidade externa no processo. (e) Enviar convites a professores, servidores administrativos 
e alunos da comunidade escolar para  participação nos debates híbridos. (f) Debater híbrido e 
quando for possível exibição de filmes de domínio público com a composição final de uma 
mesa redonda híbrido com  professores e especialistas. (g) Disponibilizar textos e materiais em 
formato digital; (h) Produzir certificados aos participantes; (i) Divulgar em página da internet 
os resultados  das atividades desenvolvidas; (j) Gravar os debates híbridos; e (h) Disponibilizar 
as  gravações permanentemente para o acesso público tanto da comunidade interna como  da 
comunidade externa do IFSP-São Roque.   

 

Resultados e Discussões 

A disseminação dos resultados ocorreu da seguinte maneira: a) O objeto de  divulgação 
foram as metodologias e experiências dos debates híbridos nas reuniões e  debates; b) Os 
debates de filmes e temas foram realizados de forma mensal com a  participação da comunidade 
interna (alunos, professores e técnicos) e da comunidade  externa de São Roque e região, bem 
como de outras pessoas em termos estaduais,  nacionais e internacionais, já que o meio de 
realização do projeto foi híbrido, com a  utilização do canal do Cinedebate no YouTube, na 
internet; c) Elaboração de artigos  sobre a experiência do projeto Cinedebate em eventos 
científicos virtuais como a IX  Jornada de Produção Científica e Tecnológica (JPCT) e XI Ciclo 
de Palestras  Tecnológicas (CIPATEC), do IFSP/São Roque. e) Divulgação local e regional 
para a  comunidade interna do IFSP/São Roque e comunidade externa englobando São Roque 
e  região, bem como de outras pessoas em termos estaduais, nacionais e internacionais, já  que 
o meio de realização do projeto foi híbrido (virtual e presencial), com a utilização  do canal do 
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Cinedebate no YouTube, na internet; e) Ampliação da publicação em  páginas das redes 
sociais do Cinedebate IFSP-São Roque no Facebook e Instagram,  permitiu o acesso 
permanente dos debates que foram feitos, gravados e disponibilizados  de forma pública no 
canal do Cinedebate no YouTube, para que o público tenha uma  melhor compreensão dos 
resultados das atividades desenvolvidas, com debates, pontos  principais e resultados; f) 
Divulgação dos debates presenciais nas páginas das redes  sociais como o Facebook e o 
Instagram, que o Cinedebate já possui, no grupo de  WhatsApp do mesmo e no canal do 
Cinedebate no YouTube.   

 

Conclusões 

O projeto teve uma grande repercussão tanto na comunidade interna do IFSP como na  
comunidade externa, mesmo diante dos desafios representados pelo pós-Covid-19, o número 
de participantes presenciais e de visualizações cresceu substancialmente, com  diversas 
temáticas apresentadas nos nove anos completados em 2024, que variaram  entre: Diversidades 
sexuais; Diversidade racial; Ditadura; Ciências; Protagonismo  feminino; Feminicídio; 
Veranistas e Onívoros; Capitalismo e Sociedade da Índia. Além  das formas de interação dos 
debates presenciais, foram abertas outras frentes de  interação com a participação em Chats nas 
sessões do debate, além dos vídeos no canal  de vídeos Youtube. Portanto observa-se que o 
projeto mesmo na condição de  virtualidade foi atendido e concluído com sucesso.   
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